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E dando a esmola, invejou-o
Com fome, ,a pedir,lhe pão ...
Ai, como a terra ,e:.tá cheia'
De felizes ... que o não são!

�KE-
No seu penultimo numero e a

proposjto d'uns concertos da ban­
da d'infanteria 4t no passeio publi­
co d'OI�ão,�dizia o Futuro"d'aquel-
la villa:

, "

(IO concerto immediato ha. de
ter logar á me')ma hora, no sab­
bada, I4 de julho, d�ta bem me­

moravel em ,,�?do'o mundo'Hor ser
o anniversaria da tomada da Bas­
tilha, facto grandiosô <;ie revolta
contra "'0 despotismo, e que as�egu-
rou os direitos d<;> homem.

J

Ouviremos n'essa noite A Ma,.-
, s(;lheza que já não é prohibida des-
Conven,c�ndo.se de que � ser, de a visita de ror. Loubet? '

pen�e _devIa ter. en<;>rme flque.sa Se o obtiv�rmos àntes, publica.
�ara ta? extraordmarla paga

d�a-I remos nq proximo n�rriero o pro-r;a� de�Iberou espera-Ja. ,e mata·la
gramma <:l'essa noite.'l ."

traIçoeiramente. '; 'I ;
-, - _, , ,

Com effeito 'assim· tentou e, Este ult_imo periodó� logo segui-
numa, occasião, tendo ,'posto sobre I do i interrogação, pre�ta-se I�rva­

.

a Redra a vasilha do leite; �spc;;rou I riaS' interpretações; 'quando ,lido à
t "':- I

•

EX P E D I E N T E de farroncas mil�tares e lhe deixe
I quem' esteja nas melhores

es,per,'an-I
"

"il·ll-Ialraisk
'

continuar o sobrinho, embora com

I
ças de que o governo tome altivez

Para o regular andamento a facha de administrador, a acom- de pimpão e appareça a '�esdobrar I' (E�CERTO).. '

'

das serviços da adrninistra- panhal-o na pa,catez religiosa da ' as listas no sentido de, abiscoitar
I

Um dos episo�ios �als l.nteres­
ção d'este jornal sollicita- sua vida de provincia. Patricio' Ju.¡ tambern.a minoría, N'esse caso "ar) santes e ca�acterls�os da vI��a do

,

ai t . . .

'

. -
..

" .' ,'" '. grande califa Abii Al Malralsk é,fl?os aos nossos as ignari .es dice, o intelligente �.co de q�em � eleições perderlil'� o dulce(a,.,mente sem duvida, aquelle com que mui ..dos localidades onde a cO-' barlavento da provincia muito tl- do costume e sena travada uma lu tos historiadores. coevos .do mais
brançanão pode ser feita 'por nha a esperar, está a tratamento eta a que ha muito tempo não es- ce�ebre guerreir,:> d� tribu dos Zé­
intermedio das estações pos- de saude n'um pittoresco ponto da tão .habituadas as hostes políticas �r!s, que por longos �nnos_ predo­
taes a fineza de, nos envia-· " fasti I d

. - minou em todo o remo de Fez,Suissa e so por des .astlo erá
..

e da provincia. Tena entao de gas-
procuram explicar a iotensa influ-rem em vale, do correio ou d d I I

. .

vez em quan o as meas a po Ill- tar-se muito din retro e muita ener- encía deste importantissimo vultoestampilhas a importancia ca portllgueza nas cartas dos seus gia, muito trabalho e actividade e historico, sobre a evolução social
da sua assignatura relativa amigos mais intimas. Pela lado, soffrer-se-hiam. sobretudo, muitas do seu paiz. '

. ','ao ultimo anno de 1905. pois dos que se julgavam com di- desillusões. Por tudo isto é prova- Como quasI todos os califas,
Os nossos assignantes das .' ..' -

"

Abil-Al-Malretsk foi um sabio e

frecuezi reltos, adquiridos, nao haverá gran· vel que os negocias corram á mer-
um valeroso cabo de guerra.reguezias ruraes d'este con- d d ffi Id des I cu a es a arrostar. cê dos conselhos dós que teem mais Tendo nascido muito pobre, te.celho podem procurar os 'd . . . .

IQuando muito, será sacrifica o j'uizo e as eleiçõe S' se façam, como ve que imciar a sua carreira pe o
seus recibos no estabeleci- 'T

h ild d di bo sr. Teixeira Gomes ou passará de costume, na santa paz do Se- urm e mester e pe icuro am u·
mento de José Maria dos tante e palmilhou as ruas de Kara-
Santos, n'esta cidade, onde para outro districto o sr. Pedro thor.

man, tangendo uma campainha
estão em cobrança. G:aivão; de modo a poder dar-se =�':'!== Lli___ iS

com que chamava a attenção da
um lagar de deputado pelo Algar- O DER.4LDO é o jOlooal clientella que lhe devia assegurar
ve, como é de muita justiça, ao algal'vi� mais ba."a,to,e de a subsistencia. '

filho cÍa saudoso General Figueire- maior elrcula('.ào.
Passou assim os seus primeiros

annos.
do Mascarenhas. --_

Entretinha-se também esplican ..

Dos restantes, a grande difficul- JACINTHO DA CUNHA PARREIRA do ao povo, por meio de parabo-
dade está a arranjar as desculpas las, os mais alevantados preceitosFoi concedida licenca de 30 dias da philosophia do Islam.com que se contentem os nume-

ao nosso presado amigo sr. Jacin- Assim conquistou grande popu-rosos pretendentes que não podem tho da Cunha Parreira, distincto laridade.
ser servidos.

, jornalista e official da repartição de A este califa se attribue, além
O IIr. Frederico Ramires vae,

fazenda districtal de Faro. de muitos outros, o seguinte apo-
Jacintha Parreira vae gosar essa logo, cuja traducção obsequiosa­porque tem por' seu lado os com. licença n'uma das nossas melhores mente me foi cedida pelo E�.mo

promissos da concen tração liberal; praias, 'acompanhado de sua inte- Dr. Aarão Pamphilia de Queiroz,
o sr. dr. João -Lucio tambem vae ressante filhinha Maria Feleciana. um dos nossos mais conceituados
porque isso Ih'o foi dito pelo pro- --=--- arabistas e profundos investigado-

L' INSTRUCÇA-O PUBLICA res:
'

prio sr. João r ran co, n'urna re-

cente palestra em Lisboa, Mas o

dr. João Lucia, com a nobreza de
caracter que o distingue e o torná

um dos mais considerados e esti­
mados rapazes da nossa provin­
cia, joga a certeza da sua candida­
tura em favor da do seu camarada

,
I

Carlos Fuzzeta que, apesar do
muito que a esse respeito se tem

dito, ainda não teve occasião de
manifestar officialmente se desejaria
ou não ser deputado.
Alguns dos seus amigos intimos'

asseveram que não o desefa ser,
talvez,no intuito amigavel de irem

preparando de�culpa para o que
prevêem no ,cxtranhavel silencio
das regiões superiores sobre o no­

me do intelligente advogadó a quem
o franquismo deve uma propagan.
da das mais activas e fructificado·
ras. A nó� parece-nos não haver
motivo para tanta precaução: Càr­
los Fuzzeta ha de ser convidado

para um fauleuil de S. Bento, ainda
que por districto differemes do
nosso: S'e não' fôr deputado, é por­

q�� reaimente o não quer ser.
. Pela minoria apresenta·se o sr.

dr. Matheus Teixeira d'Azevedo,
candidato do- partido' regenerador.
Não se sabe ainda, porem, se será

�

disputàda por mais alguns candi· IMPRENSA
,datos. Diz-se que o sr. João Fran·
co, querendo respeitar quanto pos-: . J�rnal11.o Porto é o. titulo d'um
-. "

l' I' d
. diariO que brevemente inICIa a suaslvel a actual el e eltoral, eIU a

publicação n'aquella capital do nor-minoria às opposições e n'esse ca· te e que defenderá a concentração.
so estaria em campo o partido re· liberal. Será seu redactor princi­
generador visto que a patrulha re- palo sr. Marques Mano, redactor
publicana não Conta ainda elemen· da Vitalidade, de Aveiro.

tos que correspondam em egualda. IIB._

de de forças a qualquer dos parti- Nos concursos p�ra d'elegados
dos monarchicos de governo e os

do procurador' regia que se devem
realisar na proxima semana, sãoprogressistas estão ligados ao fran- concorrentes os srs'. dr. Jbão Ga-

quismo pelo cordão umbelical da go Nobre' e Manoel Vianna -:dos
concentração. Mas ha taql�em Reis Cabrita.

ELEI�OES

Morreu o velho e o filho cum

priu a vontade do defuncto, pondo
o I(!ite onde o pae lhe havia re­
commendado.
Mas, como era ambicioso, bre

ve lh; accudiram ruins pensamen·
tos.

Quando da capitál regressou ha
cousa de duas semanas o illustre

governador civil do districto dis­
semos que com esse regresso de­
veria coincidir a primeira farpa no.

denso veu de mysterio que desde
ha tempo vinha envolvendo o as­

sumpto eleitoral n'este pequenino
recanto algarvio.
Enganamo-nos. O sr. dr. Virgi­

lio Inglez não fôra á capital para
tratar de eleições e, ainda que o

fosse, o sr. presidente do conselho
não lhe teria permittido a aborda­

gem a esse escabroso assumpto.
Gente :que se presa de beber do
fino em cousas da politica algar­
via avança que o sr. governador
civil, quando da sua ultima estada
em Lisboa, ainda se aventurou a

uma pequenina interrogação elei­
toral na presença do presidente do
concelho mas' que este, como Ih'o

permittia a intimidade d� relações
,que o ligam ao dr. Virgilio, o des·
pedira quasi bruscamente, até fins
do corrente ou principias de agosto.
De modo que nada se sabe de

positivo ácerca de eleições, mesmo
a despeito da local pubJ:cada ha
dias no Seculo sobre o assumpto,
respeitante ao nosso districto, uni-
,co que até hoje mereceu referen­
·cias n'esse se,ntid,o áquella impor­
tante, gaseta da �capital. N_ãode­
-y.em, porem, essas informaçÕes,
.apesar de não positivas, estar mui·
to .longe da verdade.

Segundo aquelle nosso coUéga
indigitam-sé para as cinco' candi
daturas' da maioria os srs. drs.
Pedro, Gaivão, losé Teixeira Go·
mes e João Pereira ,de 1\1 attos, que
já eram deputados quando da sci­
são 'franquista, e ós �rs. Ramires
e João Lucia ou CadQs Fuzzeta.
F::or esta lista sucrific�m·se dois
dos que já eram deputados ao tem·
po da scisão: os srs. José Joaquim
Agúas e Patricia Judice.

Mas o sr. José Joaquim Aguas,
affeito á tranquilidade dos ares ser­
ranos na sua thebaida de Monchi
que, dispensa de bóm grado essas

honrarias de S. Bento' com tanto

qQe o.vasconccUos Porto se deixe, ...�... . ....

No ultimo. conselho superior de
instrucção publica tratou-se dos
modelos referentes ás novas casas

onde se pretende installar as esco­

las do sexo masculino de Pechão
(Olhão) e de S. Thiago de Tavira.

Nos arredores de Kaschmir ha­
via um ancião que vendia coalho
de, leite e, ganhava diariamente
dois rnaravedis de' cobre, levando-
o ao mercado.
Com este lucro comprava pão

para sua mulher e seu filho.
, Um dia," não achando comprado­
res no mercadó, regressava á sua

poisada com o leite quando, nurn.

caminho deserto, foi assaltado pe-
lo somno.

'
,

Adormeceu o ancião, deixando
a vasilha do leite sobre uma pe-
dm.

"

Despertou o um rumorejar de

f?lhas; estupefacto e
, boquiaberto

olhou, vendo que uma enorme ser,

pente,. tigrada a oiro e onix,' aca­
bava de 'beber o leite, deixando
junto da vasilha um seq!lim de oi­
ro!

..--­

,------

"

Serviço militar
A inspecção e sorteio dos man­

cebos recenseados no presente anno

pM-a o serviço militar pelas fre
guezias do concelho de Tavira,
realisa se nos dias abaixo designa­
dos:

Cachopo: Inspecção a 16 de
¡¡go<;w e sorteio no mesmo dia.
Conceição:. Inspecção à 17 de

agost.o e sorteio no mesmo dia.
Luz: Inspecção a 18 d'agosto e

sorteio no mesmo dia. '

Santa Catbarma da Fonte do
Bispo: Inspecção a 20 d'agosto e,
sorteio no mesmo dia.
Santa Maria do Castello de Ta·

vira: Inspecção a, 21, 22 e 23 de
agosto e sorteio a 23.
S; Thiago de Tavira: Inspecção

a 24 e 25 d'agosto ,e'sorteio a 25.
Santo, Este vão: Inspecção' a 27

,d'agosto e sorteio no mesmo dia.
l ;

"'�

---

O, velho pegou na moeda e se­

guiu. o seu caminho; n.os outro,s
dias. e nos subsequentes v:o!tou,
deixando o leite e arrecadando
egual paga; assim adquiriu gran·
des riquesas, tornando se em pou-'
co tempo um dos mais poderosos
com'merciantes de Káschmir.
Ao sentir .avisinhar·se a morte,

chamou o filho e disse-lhe:
-«Vou explicar-te o segredo

da'minha riquesa: Vae levar leite,
todos os 'dias, a tal sitio e alii en·

contrarás sempre um sequim de
oiro.»

Va'� ser homeado commanda:lte
da canhonheira Cacongo, surta na

Guiné, o 1.0 tenente da armada
sr. Jo�é Ferreira de Sousa, actual
commandante da canhonheira Faro.

a serpente e dirigiu-lhe um golpe
com a sua recurva cimitarra.
.Então o reptil, evitando a, ines­

perada aggressão, alçou o -collo e

fallou-lhe assim: _

-GEnriqueci teu velho pai, em

paga do seu trabalho, 'continuei a

partilhar comtigo os meus thesou­
ros e tambem faria a tua fortuna;
tentou-te o Demonio da' Ambição;
quiseste mat�r·me: pois morre!»

Ditas que foram estas palavras,
lançou se sobre elle e mordeu-c,
derramando-lhe nas feridas uma
baba flagrante e mortífera. '

, Assim succede se{Ilpre aos am­
biciosos,...

, Tal era um d<;>s apologos com

que o grande califa Abii AI·Malra­
ísk, nos seus tempos de mendigo,
pelas. tardes rubras do Oriente,
junto das grandes cisternas de Ka­
raman" instruia urn povo sobre
que mais tarde havia de dominar,

'

mais pela sabedoria e perfectíbilida­
de do seu espirito, do que pelo va­

lar do seu alfange de manipulo de
oiro lavrado.

(Da Historia das CalifasJ
Faro. LYSTER FRANéo
--

ECHOS
_ O ministro da fazenda levou á

assignatura real um decreto sup­
primindo a nossa agencia financial
em Londres e reunindo-a á de Pa­
ris, motivo porque o sr. Abilio Lo­
bo, nosso agente um Londres, vol­
ta para o seu logar na Caixa Ge­
ral dos Depositos, em Lisboa.
Esta agencia é a cabeça do turca

dos politicos. Subiu o sr. José Lu-
,

ciàno ao poder, e supprimiua.
Fui o sr. Hintze Ribeiro, e resta­

beleceu-a. Agora vae o sr. João
Franco.. e torna ,.a supprirnilal . E
continuar-se-ha, .está bern de.ver. ..
Não ha meio do sr, Abilio Lobo

ganhar em paz aquella abençoada,
aquella grande, aquella appetecida
maquis!
Uma grande sentenca moral

atravez tres
<.

ma'gnificas q'ua�ras de
Bernardo de Passos:

Um faminto implorou pão
A um dco com fastio.'
E pensou: «E' bem feliz
Este hom�m grave e so·mbrio ... »

Vae o rico, e diz ao pobre
Que lhe pediu que comer:

«Tu soffres por teres fome,
E eu satlro por não Il ter!:t



pressa. Se o obtIvermos antes, o quê?
O facto da banda tocar a Mar.�elheza
ou o programma d'essa noite'! Se­

gundo a rigorosa interpretação
grammatical deve ser o programma
d'essa noite.

Nós, porem, lendo muito por
alto, interpretámos erradamente,
calculando que o que o Futuro que­
ria era obter que a banda tocasse

a ..11arselheza e que se o conseguis­
se publicaria o programma do con­

certo. E tal como o interpretarnos
assim o dissemos, em tom de ri­
so, com muito de vermelho e de

sonquinari« 'á mistura, mas sem

qualquer proposito de aggressão
para' um collega que mal algum
nos merecia.
Não entendeu assim o Futuro.

A nossa inoffensiva bisca surgiu ao

collega olh anense camo s-e fesse
uma atroadôra artilheria de guerra
propositada e por isso nos resp�n­
deu com quatro pedras na mao,

em termos que muito nos habituá­
mos vêr n'alguns jornaes repu­
blicanos mas que nunca julgámos
do repertório do Futuro.
E como lhe não bastasse il lin­

guagem desbragada ainda o cioso

collega se redicularisa recebendo á
conta de I insulto o adjectivo de

sanquinario com que galhofeira-
mente o tratámos.

'

Já é ter vontade de ser insul­
tado! ...

FOLHETIM

Elisa Santos

NO CAMPO
,
As casas dos lavradores', toca­

das subtilmente pelos esvaecidos

lampeJos do poente aquella hora
d'umd. docura extranha indifinivel,
,tinham ná sua rustica singelesa,
vistas de cá, b quer que fosse de

!ngenuo e tr!ste-o dôce encanto

d'alguem poeticamete csismando.

� Em toda a rod a do ceu uma fa­
cba purpuriná alargava.se para: o

interior n'uma suavissima descres'
cença de tom, algemando o azul
opala do firmalllérito..

'

� ... E O poente já se diluia em

coloroções c&da vez mais des­
maiadas.
, A tuiza não dava fé d� nada,
caminhava aos repousos e em pas­
so incerto, como que embebida

de pouca venda que ultimamente
teem tido as loterias, tanto as ex­

traordinarias como as ordinararias.
N'uma das ultimas a mizericordia
não conseguiu vender todos os bi­
lhetes, e os revendedores soffreram
prejuizos sensiveis. Chegaram 'se a

vender bilhetes e suas fracções
por menos de dez por cento do
seu valor real.

+�-

Insiste a Folha de Loulé em affir­
mar que nos occupãrnos dos actos

pessoaes do sr. Alexandrino Ra­
mires. E accrescenta, cheia de ra­

zão:
«Muitas, vezes. a impetuosidade

do ataque deixa escapar phrases
que a sangue frio não se escrevem

e que a breve trechose esquecern.»
..

Muito bem. Recorremos então á
boa memoria ,da Folha para que
nos diga 'quaes são essas referen­
cias e qual o numero eu numeros

do nosso jornal em que ellas vêem.
Faz nbs isso, sim?
__010

Exales �, f.o grll
TAVIRA

Sob a presidencia do professor
de Silves, sr. Luiz Antonio d'Al­
'meida, realisaram-se n'esra cidade
os exames de L° 'grau, dando o

seguin te resultado:

Sexo feminino
DISTINCTAS

Helena do Carmo Rocio, Sarah
dos Prazeres Neves, Amelia das
Dores Costa, Adelina Berta dos
Santos Pescada, Alice Celeste AI- '

varo, Luiza Celeste Alvaro, Maria
J osé Paixão, Maria Martha de Bri­
to, Maria das Dores Tavares, An­
tonia do Livramento Guimarães e

Delmira Oeiras.Lima.

Sexo masculino

DISTl�CTOS
José Chrysosthomo d'Abreu Bra­

ziel, José Henrique de Magalhães,
Manoel Luiz Balté, Carlos d'Araujo
Castro Fragoas, Victorino .Rodri­
gues Corvo, João Evangelista. Eva­
risto Cunha, Eduardo Dias Ferrei­
ra, José Antonio Peres, Manoel
Gil Cardeira, Antonio dos Santos
Pires.

BOlli

Antonio dos Santos / Trindade;
Francisco Martins, Angelo Garcia
Gonçalves,Alfredo dos Reis Cunha,
Arthur Germano Palma, Jacques
Lampreia Pessoa.

'

SUFFICIENTE

Balthazar Peres ''Ortega, João
Eduardo, Alfredo das Dores, Joa­
quim Pacheco Lopes, Manuel Ar-

n'uma dôr immensa que a acabru­
nhava, e a scismar, incessantemen­
te n'aquelle sonho da noite passa­
da ...
O coracão ainda é o melhor

amigo e ás �ezes o grande propheta.
-Agoiro! agoiraI-ia dizendo,a

Luiza dentro �m si n'uma grande
tortura ...

«Aquelles grandes cachos d'uvà
ferrai e uma ave negra a querer
espicaçai-a. .. que susto!... que
agoiro!. .. Só pedia a Deus qúe
mandasse a lu7. da manhã ... e

aquella noite tão grande que pare­
cia mesmo a ella que nunca havia
de ter fim, por mal dos seus pec­
cados.
� E quando emfim ouviu os gallos,
mal enxergara pelas frinchas da

porta um fiosinho de luz côr de
violêta-luz da manhã, levantou·
se, e mal tinha aberto a porta, ap'
parece·lhe defronte' a tia Angelica,
com uns ares confidentes e de re­

gateira
.

eximía-como geralmente
cuida de ser a maioria das v�lhas

o HERALDO
.chanjo, Jacintha Ignacio Ma�alhães
Gama, João do Nascimento Ro­
cha, José Augusto Deus, Antonio
da Cruz Gonçalves, João Moreira
Fernandes, José Pedro Pires, Ma­
noel Joaquim Lopes.

SANTO ESTEVÃO
Sexo masculino

Antonio Sergio, distincto.
Augusto Fran-cisco da Encarna­

ção, distincto.
Sabino de Jesus, bom.
José Costa, bom.

�OTICIAS PESSQAES

Fazem annos:.

Amanhã, 15-'-Justino Frederico Chrispim.
Terca, 17-D. !\Iaria Thereza Pires.

Qtli�ta, i 9-D. Ali�c Leiria, D. IUaria José
Correia de Mello ..

'·

'

Sabbado, 21-Seba$tião da Cruz Fernandes.

1�_
Na tarde de ssbbado regressaram a Lisboa os

srs. Damião Contreiras e, tenente Villa Lobos.

*-
Regressou a Lisboa no domingo o sr. dr. Ma-

theus Teixeira d'Azevedo.
'

*-
E' amanhã. que pnrte. de Faro para Monchique,

acompanhado de sua,' familia, o 51'. Francisco
d'Abreu Marques.

*-
Retirou para Lisboa na terça-feira o sr. dr.

Primo Frazão.

, �k,
Na quinta-feira partiu de Lisboa para o Ge­

rez o sr. dr. Agostinho Lucio

:k

Está elll Tavira o sr. José Vasconcellos.

:k

Partiu de Faro para o Braril o sr. IUanuel de
Jesus Bslmarço e esposa .•

--

�,�!IIIIlI�'�

CARROS'
Para que a,nossa Praça da Cons

tituição, nosso principal'meio de
concorrencia, não continue a ser

vergonhoso deposito de carros dé
frete, pedimos a quem competir
dê as suas pro'Videncias n'esse sen­

tido.

das aldeias:-que se dizia ainda
muito em re_cato _qge o Luiz ll!.0r­
rera lá patas terras d'Africa, quei­
mado palas

\
febres.» Cuidou

_ çle
morret com aquella nova,-agonia
d'alma qúe lhe compungia o peito
e a cançavá no caminho que ella
leva va para as bandas do « Cachô­
po GfandéD
Então um rancho dt raparigas

que pa�sava ao meio do caminho
de yalta dos campos cantàndo alec
gremente, viram-na de longe, ace­

naram-lhe risonhas:
-Eh! lá ó Luiza-guarde-te

Deus rapariga!
-Pois p'r'adonde a esta hora?
Accordou então a Luiza d'aquel­

la dolorosa abstracção, n'um so­

bresalto,-e a fezer-se disfarçada:
-Adeus moças!. .. vou-me a té

alii ao «CachopoD... que isto
d'uma pessôa estar sempre enca­

fuada é como ceára á sombra ..•
-Ab! pois i,._de ver-responde­

ram ellas em· coro. Pois Deus vá

c;�mtigo... Adeus raparigas! E

A PROVINCfA

Dissemos no nosso, penultimo
numero, referindo-nos aos partidos
politicos de Portugal:

«No estado de desorganisação a

que todos chegaram a salvação é

quasi impossivel.»
Vae d'ahi a' Folha de Loulé leu

isto e asseverou depois aos seus

leitores termos dito que a desorga­
nisaçõo a que chegaram todos os par­
tidos potuico» em Portugal

.

nõo po�de
de modo algum sal-var a patria.

BOM

Podia a Folha ter-se limitado a Maria Candida Evangelista, Othi-
deturpar muito a seu modo é a lia da Conceição Brito, Eulalia da

seu contento a nossa opinião, mas Ascenção Costa, Zulmira Maria
não se limitou tal; quiz. ainda apro- Palma, Maria Candida Gomes,·
veitar o at-ranjúsinho para nos for- Ritta do Livramento Carvalho, Isa­
mular perguntas que por forma al- bel Maria Bento.

guma podiam ser tnspiradas pelo ,I St'FFICIENTE

que realmente escrevemos e' a Anrra da Conceição Trindade,qu� por isso nos julgamos dispen- Maria do Nascimento, Maria do
sados de responder. Carmo Viegas, Naciana do Espi-,De modo que vem a talhe de rito Santo Soares, Ilda das Dores
foice aquella dogmatic a sentença Costa, l\'1aria da Soledade Mar-
que a referida Folha nos observa- tins.'

,

vava ha já algumas semanas: Não
é esse o cominho que o brio jornalis­
ueo deve trilhar, mas sim um outro
nfài,� altaneiro do qual refulga o so

c�{/o e a tranquillidade.
Pela bocea ....

, "

-�
Continua a folha louletana .a ba­

ter o ré, toda qUlzjlenta, affirman­
do a Deus e/ ao mundo que não
chamou dama ao sr_ João Franco.
-A modos que essa insistencia se

vae tornando compromettedora ...
�-

Portugal, evidentemente, e feliz­
mente tambem, não é um paiz de

jogadores ... de loteria. Tanto as

sim que se vae reconhecendo a

necessidade de modificar de algum,
modo os planos das loterias portu:
guezas, ou, pçlo menos, espaçar
as estraccões.
E' conhecido de todos o facto

Loalé
A morte acaba de arrebatar um

ente que por muito tet_TIpo ha:�e
ser chorado com as mais pungiti­
vas lagrimas de saudade e de dôr
de seu marido, filhos e mais pes­
soas de familia e de amisadc.
Refiro me ao passamento da sr."

D. Maria do Carmo Pacheco, es­

posa do sr. José d'Azevedo Pa­

checo, escrivão de fasenda d'este
concelho.
Senhora de aprimorados e dia­

mantinos dotes de cotação, reve­

lados constantemente no seio de
sua numerosa familia e no tracto

da sociedade, ella deixa em cada

pessoa que a conhecia uma sauda­
de a gottejar orvalho de lagrimas
e a evolar perfume de sentimento.

Sua casa era ninho onde acalen­
tava com suas azas de mãe os on-.

ze queridos filhos, qile os tinha,
desde a edade de 22 annos até á
de 6 mezes. '

Ainda nova, 'aos 39 annos de
edade, quando 'o lar lhe offeracia
carinhos e confortos, a morte feriu­
a numa grande lucta em que os

exforços da medicina foram impo­
tentes e os cuidados da familia im­

profícuos.
A desditosa senhora morreu pe­

las cinco horas da manhã do cor­

rente, apóz trez dias d'um doloro­
so martyrio; tendo-se realisado o

enterramento na tarde do dia onze.

Rarissimas vezes o povo loule­
tano tem manifestado tão exube­
rantemente o seu sentimento, tes­

temunhando-o o prestito em que
se incorporaram cerca de 3:000

l

pessoas.
Em todos os rostos se destaca-

O qu� por ahl se diz.. va cornmoção, apresentando-se
li tambern todas as pessoas, contra

Que 'para que a camara de Fa- o costume, descobertas.

ro marque maioria franquista mui- Sobre o athaude foram depos­
to concorrem os repetidos passeios tas muitas corôas, de sua familia

e palestras d'urn cotado senador e amigas.
progressista com um sympatico A chave foi condusida pelo sr.

franquista que tem uma talou Commendador Ferreira Netto, e

qualdefeciencia auricular. organisara-se cinco turnos compos-
-que em Olhão já ha desaven- tos dos srs, drs. Forjaz, juiz de

ças entre os goyernamentaes por Direito, Simões Alegre, Delegado
causa da decantada conservatoria do Procurador Regio, Athaide
da comarca. Oliveira. Conservador, Marreiros

-que o secretario da carnara e Carneiro d'Almeida, advogado
municipal de Faro se dispõe a -CrJmmendador Faisca, Ramos
obter a sua aposentação.

' Faísca, administrador, Thornaz

-que essa vacatura se destina Rua, Joaquim-Teixeira, Dias Fer­
a um filho d'um antigo camarista reira, José Teixeira, Fernandes

que no anno proximo concluirá a Guerreiro, Pinheiro, Sequeira,
sua formatura -ern leis.

'

Aboim, Leal, João Teixeira,
-qué, não obstante isso, ao re- Eduardo Pinto, David Teixeira,

ferido legar concorrerão varias ba. João Barros, Casimiro Barros, Jo­
chareis em direito, em cujo nume- sé Farrajota, Gama, Rocheta, ali'
ro entra o sr. dr. Arthur Aguedo. veira Antonio Campina, Guerreiro
-que em Silves cresce a olhos Cavaco, etc.

vistos o numero de pretendentes IncOrporaram-se ainda diversos
ao log::lr de secretario da adminis- membros do clero: priores Mendes,
tração d'aquelle concelho, visto o Guerreiro, Leal, Teixeira Ramos,
sr. Fialho d'Alvellos requen:r a sua Genuez Pereira e padres Palma,
reforma.

-

Quintanilha e Basilio.
'

'At.raz do caixão iam as phylar­
manicas de Boliqueime, Progresso
Louletano e llJarçal Pacheco, esta

executou uma linda marcha fune­
bre, original do seU regente, sr.

Jorge Carvalho, e dedicada á sau­

dosa extincta.

Dirigiu o funeral o sr. Alexan­
dre Ferreira Barros.

. Associando-nos á d"esolada fami-
" .

�

(. ¡._ •

ainda quan'do iam a voltar o ca­

minho ...
_ -O' Luizal... Luiza! .'.. não
te percas. .. o-lha que te ppde co·

mer algum lôbo, -tu ouves? ..

olha que já se vae o sol a pôr ...
ou alguma bruxa.

'

A Luiza voltando-se, e n'um
encolher d'hombros de quem pou­
co se lhe dá, disse:-Que é? bru·
chas?-Ora!. .. não ... cá a pes­
sôa é afoita.

.

Elias, depois, ainda deixaram
ouvir as casquinadas dos seus ri­
sos, a esfusiarem·se cada vez me­

nos perceptíveis, por entre as ar­

vores, lá ao fundo no torcicollo do
caminho.
Momentos depois, tudo recahiu

n'um silencio profundo, impertu­
bavel, em que parecia ir adorme­
cendo pouco ti. pouco toda a natu­

reza ao largo; e apenas de espaço
em 'espaço, o ruido monotono,
compassado, dos pés dlJ Luiza fa­
ziam ranger em estalidos a areia
do caminho.

lia pela enormissima perda que a

afflige, enviamos lhe nosso moues­
tissimo pesame.
_---.:-

AGUSTIN REBEL
Chegou a esta cidade com pou­

ca demora o já conhecida afinador
de pianos, sr. Agustin Rebel.
Está no Hotel Avenida.

SOlVlATOSE
�sti�ula fortemente o appetite
•

CONOEIÇÃO Maria Guedes,
,

¡

I Rua 14 d'Outubro N° 123,
Villa Nova de Gaya, enviou-nos

(t
a seguinte carta sobre a doença,

I
de seu filhinho e a sua cura.

14 de Novembro de 1903.

"Intensamente satisfeita dos re­

� sultados que obtive com a Emulsão

œ de Scott contra a profunda anemia"
'

.­

� que minava a saudé de meu filho Ma-

® noel, que desde a sua nascença até hoje'
� em que conta 3 annos d'edade, o aba-

�I lou sensivelmente, venho declarar a

� v.s» .que a cura operada pela Ernul­

I sao de Scott em meu filho é completa.
@ Ao contrario d'hontem I), pobre

I
creança goza hoje uma saudeprovada,
alliada a uma robustez notável, ê,ffeito
d'esse preparado que se chamaEmul­
são de Scott."

e CONCEIÇÃO MARIA GUEDES.

A rasão porque a Emulsão de

Scott combate a anemia, perda

Ie
'

d'appetite e todos os soffrimentos

provenientes de debilidade, é que
a Emulsão de Scott é preparada
de puro Oleo de figado de baca- Ilhau norueguez pelo processo

•
original de Scott, o unico que Itorna o Oleo perfeitamente díge- ..

rivel, dispondo assim de todas as -I "

suas ricas qualidades nutritivas
em favor dos systemas mais deli- 01cados. O Oleo é ainda mais forti-

:o:�:,�:mcalO: !��o�:;:�: "reconstituintes do sangu!3 e dos •
ossos. Agradavel ao paladar I

IO pescador com um grande baca­
lhau ás costas, é a unica marca

da Emulsão de Scott..

Uma amostra de prova será en­

viada a quem a peça aos 8nrs.

James Cassels & Cia., Succs., Rua
do Mousínho da Silveira, 85, 1°,
Porto, acompanhando 200 reis em

sellos de correio para franqpia ,

e menciOl'!ando'este

jomal.

NOTA: Apezal'do
Impost.o de Sello de

50 reis pOl' cada'

� fraaco, o preço da

Emulsão de Scott

continua a SOl' o
Ex.igir sempre a

Emulsão com esta

-marca- o hornen
do peixe - que
�igll itica o pro­

cesso Scott I

mesmo de antes, a
,

saber: 500 reís meio

frasco e 90Ó rf,¡is:
frasco grande.

Infinitamente, desolada a rapari­
ga tomou para a esquerdt:; pouco
depois subia a ladeira e s'e 'não
quando estafa no «Cachopo»
Era uma levada custosa até

aquella parte mais alta do «Ca­
chopo», s9branceira aa mar, sao.
tiente do rochedo, em feitio de py­
ramide achatada no vé::tice.
Em baixo ficava o areial, 'mer­

gulhado na luz indecisa do crepus­
culo, pelàs sombras gicantescas
projectadas dos rochedos. '

Em frente o mar: d'um azul es­
verdeado, alargava·se para deante,
sereno grandioso até formàr a pre-
ga com o ceu.

.

No alto do «Cachopo» ,a LUlza
quedára·se immovel. emmudecida,
.e como se a vida d:uma esperan­
ça, lhe impendesse d'um brado,
d'um aceno mysterioso d'alem, pro�
fundava a vista-appello de$espe­
rado! no horisonte obscurecido­
sem fim.

(lÃNUM.)
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LIVROS

PHOBLEMA fEMINISTA
POR

telligencias- excepcionaes, são na

realidade apenas o producto da

energia e constancia no querer.
Qnerer e podp,r e o poder de quem
não desespera é maravilhoso].
No fim do folheto, que é toda

uma excellente dissertação femi­

nista, Olga Sarmento d.e Si.l veira
dá-nos a relacão das mais salientes

propagandistâs d'esse movimento
nas principaes noções da Europa
e de America.
A' distincta escriptora agradece­

mos a arnabilidade da sua offerta.

�EGISTO DE PUBLICAÇÕES

'GAZETA DAS AJ.DEIAS

Publicou-se O n." {)48 d'este ex­

cellente semanario de propaganda
agricola do Porto, uma das melho­
res revistas que no genero se pu­
.bücam em Portugal. Summario- �
trabalho, de Julio Gama; Os veteri­

narios e as cameras municlpaes, de
Paula Nogueira: As toupeiras �os
nos jardins, de' Eduardo Seque�ra;
Brula Cega de Eduardo Sequeira:
Um acto mstincüvo das Galliuhas, de
Humberto Beça e Julio Gama, Doce
de chila assucarada, de D. Sophia
de Sousa; Consultas, Folhetim, .Sec­
ções e artigos diversos.

REVISTA DE INFANTEHIA

Encontra se distribuido o n,o 9
d'esta considerada revista militar

sempre proficientemente collabora­
da. 8ummario: A evolução da taeti­
ca de infanteria, de Adriano- Beça;
Problemas tacHcm;, de X. Y; Pan­
germanismo e alliança militar dos
povos latinos de Antonio Cabreira;
Soldos, Novo Armameóto de infante­
ria franceza, UllÍf,)rme ce campanha,
Secção do extrangeiro, da redacção_

O OCCIDENTE

E' dos mais iuteressantes d'esta
antiga revisla o ullimo o n.O 989
pela variedade dos assumptos de
qne trala. Illustra a primeira pagina
(resle numero uma bella gravura
reproduzindo o busto de EI-Bei ¡:j.

Manoel, no Museu d'Artilheria, obra
do esculptor Fernandes de Sá, ago·
ra inaugurado; As festas de Lisboa,
os carros de LIsboa e do Porto; Um
lindo quadro de S. João Baptisla,
pintura do professor José de Brilo,
agora na egreja da Windade do Por­

to, e uma magnifica ,gravura repro
duzíndo a frontaría da dita egreja;
retralos dos srs_ Viscondes do Lo­

bão; Projecto dos Novos Paços do
Concelhu de ClIltra; Necrologia re­

trato do Monsenhor Macchi Nunciu
de Sua Santidade.
Collaboração litleraria de D. João

da Camara, Flavia. Mario Sanla Bi­

ta, M. !le Macedo, Henrique Mar­

ques Junior, Antonio A.' O. Macha­
do, etc.

A assignalura do Occidente custa

apeuas 950 réis pOI' trimestre.

REVISTA AGRONOMICA

Publicou-se o n.
o 6, correspon­

Jeule a julho, d·esta acreditada re­

vista mensal da especialidade agri­
cola. Summa rio: Sociedade de Scien­
cías Agronomicas (Relatorio e contas
da direcçãll), Rela,lurio da visita ao

jardim Bot¡lOico de Victoria (Cama­
rões); çe JosfJ Joaquim d'Almeida;

Algumas das priucipaes falsiñeações
do vinho praticadas ao abrigo da lei.
de J. Holtremao do Rego e J. Cama­
ra Pestana; Relatorio dê uma missão
de estudo ao jardim de ensaios de
L ibreville, de Bernardo d'OIi veira
Fragateiro; da Catnmbella ao Alto
Zambeze, de Carlos Eugenio de Mel·
lo Geraldes; Bihliographia, de C.
Lima Alves.

CARREIRAS A VAPOR NO GUADIAN! Arreodameoto

Horario, de partidas Arrenda-se a propriedade do Adro
, no mez de julho do Judeu.

Trata se com a sua proprietariaDias Horas De Mertola Dias Horas De Villa Real
D. Maria da Conceição Avellar.

16 12,17 da tarde 16 8,27 " noite
17 1,15» » 17 9,21" » PROPRIEDADE '

18 1,41 " manhã 18 9,44» manhã Vende-se uma no sitio de Santa
19 2,26» " 19, 16,28» »

Margarida que consta de oliveiras,20 3,07" " 20 11,07" » •

21 3,i7» " 21 lUli" " alfarrobeiras, amendoeiras, ñgueí-
23 5, II » 23 12,58» tarde ras. anores mimosas, terra de se-
u 5,38» » 2i 1,36" » meadura e casa de moradia. Trata-CALDAS DE MONCHIQUE 25 6,16» " 25 2,15" "

se com José de Mendonça que vive
N'uma exeeneure brochura que '26 6,55 Il " 26 2,58» ri

no Alto do Cano.' _500honra as officinas do sr. Libanio da 27 7,40» » 27 3,.13» »

28 8,30 » » 28 4,37» »

SSilva, na capital, acaba de ser dis- 30 10,17» " 30 6,57» » ESTANTE
,tribuida a monographia das Caldas 31 11,52» » 31 2,08» noite Vende-se umas estantes envidra-
-

de Monchique, trabalho aturado e ----- --- -'-_-._-,------- - çadas, um balcão e tres barris para,
original do sr. dr. João Bentes Cas-

PAp E L II vinho. Concerta e' faz Ioda a. obra
tel-Branco a quem o referIdo esta- de tanoaria (mesmo oval). Quem
belecimento thermal deve uma dedi-

-

; pretender dirija-se a Manoel Ba-

cação inegualavel. ° elegante volu- C· 5 c lh 5
,I ptista Fonseca, rua de S. Pedro.

.

I 'h arxas com o 10 as e o so- , 503mesin io i nsere diversos pnotogra bres, :180 réis, Boa qualidade.phuras d'aquella paraisível região Vende-se no estabelecimento de LO ANNUNCIO
algarvia e do valor ,do tex to fallam

J'OS[' MARIA UOS S'ANIO',S N0 dia 5 d'agcsto proximo, pelasmelhor que nós osêreditos de que ,1t horas da manhã, -á- -portaj á goza o norne d'aquelle distincto
,____ __ _ �_ dos Paços do Concelho, na Praça da

medico e considerado escriptor pro-
MOBILIA Constituição d'esta cidade, vão á

fissional.
" . _ praça para serem arrematados a-

A utilidade do livro podem os lei- Na Praça na Constituição vende-se quem maior lanço offerecer sobre a
tores avaliar pelo seguinte resumo de quarto de toílleue, de casa de sua avaliação, os bens seguintes:da sua materia: estudo da situação jantar e de escriptorio, .t�.do em mo-

í um predio urbano com quatro com­
geographica, histeria, clima, aguas g�lO. Quem pretender dirija-se a Jo- I partimentos e quintal na rua do
thermaes e potáveis, systema e ap- se d3S Dores Drago, empregado do Terreiro, da aldeia de Cachopo, al.plicações therapenticas. indicações: correio, que amostra e vende. 4.96 lodíal, avaliado em 551000 réis; e
nas differentes enfermidedes, condi-

ANNUNCIO
uma cerca namesma aldeia, situadações do tratamento.
nos arredores do monte do Lobo e

Agradecemos a offerta do livro. Quem pretender comprar alguns denominada «a do Montinho», alio
moveis pode dirigir-se á herdeira do .diat, avaliado em 6MOOO réis, Es-"
reverendo cónego Manoel José Ber- les predios per tencem ao casal in­
nardo Coelho, moradora lia rua do ventariado por obito de Francisco
Mau Fôro. 499 da Silva, que foi casado com a ca-

e � a � �I' R II
beça de casal D. Maria Candida da

!1 O e anta aria e am� lefe Fonseca e Silva, d'esta cidade, e
It 1:1.

_

¡ são postos em praça por deliberação
Vendem-se dez acções d'esta! do conselho de familia e interessa-

companhia de p;sca de. atum. I dos �ar� �agament� do passivo.
_

A
N"esta redaccão se dIZ. contribuição de registo fica, na soa

- ,

totalldade, por couta do arrerna-
CASA tante.

Vende-se uma casa com esta lagem Tavira, 7 de julho de f 906.
na rua da Porta Nova. Quem preten

'I Verifiquei-João Duarte Sereno.
der dirija-se a Mária Auna Dias, O escrivão,
rua Direita. Tambem se vendem al

)
José Joaquim Parreira,Faria.

guns moveis. 502 501

---

ArIl&çies
: �'Idl.

Peixe vendido na lola de Villa
'R"eal na semana de 5 all de

julho de 1906:
Abobora�2 15 atuns, 14 atuar­

ros, 1:049.tP415 réis,
Medo das Cascas-l:217 atuns,

IO atuarros, 6:035.tP992 réis.
Barril- 2:015 atuns, go atuar­

ros, 1O:44I.tP332 réls,
Livramento - I :I5;4 atuns, ! 5

atuarros, 285 corvinas, g:653.tP9,5,
réis

Bias-290 'atuns, 119 atuarros,
I :559.tP4I5 réis.
Cabo de Santa Maria-69 atuns,

345.tPooo réis.

Atalaya-831 atuns, _125 atuar­

ros, 3:6641$665 réis.
-

Total: 63g1 atuns,�' 373 atuar­

ros, 285 corvinas, 32:749.tP774 réis.

Caldas d;2 �Ioncbique,
AVISO

Abriu no dia qilatro de Junho o hos­
pital thermal dcl Caldas de Monchi·
que para tralamer}lr· de pobres ,com
rheumatismo, herpet.ismo, dispepti­
cos, e outras doenças chronicas.

Attendendo o que pelo antigo sys­
tema de admissã,) Ilunca foi possi ..
vel evitar nas enf:lrmarias as extra­
ordinarias accumulações altamente
prejudiciaes aos enfermos.

'

0everão para o futuro lodos os

pobres que desejarein entrar para o

hospital dirigir á direcção do mesmo
directamente ou por intermedio da
Adminisll'ação do concelho da sua re­
sidencia.

LO-requerimento designando no­
me e morada.

:!. ° -attesta do de pobreza passado
pelo paroeho da freguezia_
3.0-atteslado de pobreza passado

pelo Aministrador do Concelho ou

relo regedor nas ,terras onde nãJ
haver administrador.
4-.o-attestado do medico, diag'nas­

ticando a' doença e estado do enfer­
mo.

Todos os doeumentos, deverão ser

passados em papel'commum e Sem
sello.

o Director,
J. Bentes Càslel Branco

MERC�OO OE GENEROS
Preço dos generos abaixo designados

durante a semana {inda
Centeio •. , ••... 440 I4: litros
Cevada ... '. , .. . 260» !)

Centeio. . . . . . . . . 440» »

Chícharos. • • • • • • 480 18 »

Favas. - . . . • • • . • 480,» »

Feijão branco. � ." ¡.tP200 » »

Feijão raiado. .••. 1.jJI300 » »

Grão ........•. L.tP200 » »

Milho de sequeiro 640 p »

higo broeiro... . 620 18 li

'Azeite 2.tP400 la »

Vinagre........ ';)00» »

Vinho ..•••••• ',' 4°0»
Batata.. .. . ..... • 240 15 ki!os

OLGA DA SILVEIRA
Antes de partir para Paris onde

presentemente se, encontra de visita
a Marya Chelinga e Avril de Saint­
Croix, duas das mais salientes

figuras no movimento feminista da

França, quiz a distincta' escriptora
D. Olga de Moraes Sarmento da
Silveira distribuir pela Imprensa e

peius litteratos do seu paiz, im

pressa n'um pequeno folheto de

40 paginas, a conferencia que rea­

lisou na Sociedade de Geographia
de Lisboa, em 18 de maio ultimo, an­
niversario das convenções de Haya,
N'essa conferencia, que bastos ap
plausos conquistou á assistencia
especiale se,lecta que a, escutou,
revela D. Olga da Silveira a par,
dos seus dotes apreciaveis de litte
rata o seu enthusiasmo pelas ideias
feministas que dia a dia vão to­

mando um desenvolvimento digno
da maior attendo.
Ainda ha dias reuniu em Pariz,

sob a presidencia de lady Aber

deen, o conselho internacional das
mulheres fundado em 1888 em

Washington com o fim de estabe­
lecer communicação constante en-

A CAÇA

tre as associacões femininas de to- Acabamos de receber mais um

dos paizes. À maior parte dos numero d'esta importante revistã,
vinte conselhos nacionaes filiados superiormente dirigida pelos nossos

no conselho internacional enviaram amigos Drs. Paulo Cancella e Han­
as suas delegadas, tendo melhor rique Anacboreta.
represenração a França que- é o Do summario do numero em ques­
paiz onde mais enthusiasticamente tão destacamos os seguintes artigos,
germina a Ideia do feminismo. AI- por serem em' extremo interessan­

guns paizes houve, porem, que se les:
não fizeram representar e entre Franco Vega, Historia verdadeira,
elles podem contar seos dois da pe Automobilismo eccnomico, e Um mal-
ninsula, Hespanha e Portugal. eh de bilhar no Porto,
Perguntar nos-hão agora o mo O primeiro é uma just� h,omena.

tivo porque o nosso paiz se não gem ao insigne mestre italiauo; o

fez, representar n'aquella importan segundo, urna historia finamen�e
te 'reunião da capital franceza? rendilhada com a verve de Mano
Não existir ão entre nós algumas . Duarle; o lerceiro, um ensinament0
partidarias do movimento femir'tis- aos que pretendem dedicar-se ao

ta? Existem, indiscutivelmente, mas automobilismo, e finalmente o qUaI'
toàas trabalhando isoladas e sem lo a justa consagração do sport de
uma a'cção c<,mmum que as reunà bilhar durante tantos annOS votado
e dê uma ideia de collectividatle á ao abandono.
su� ccoperação n'esses justos Maguificas gravuras. acompan.ham
�deaes. o lexlo e variadas notIcias de wte-

.D. Olga da Silveira é em Portu' resse local e geral. completam o

gal uma das, melhores propagan- numero que temos presente.
distas d'esse movimento. O, seu

trabalho d'agora segreda nos o

grande enthusiasmo com que se

dedica a esse simpathico movimen­
to de emancipação, enfileirando-se
entre as que querem rehabilitar o

feminismo dando-lhe um caracter

de moderaéao mais em harmonia
com o des�nvolvimento e com o

exito da causa que defendam. Re­
pelle o feminismo Sport, o das que
usam chapeu cannotiel',

-

bengalla e

collarinho 'e que mais tende ao es­

palhafato e á extravagancia de que
ao pensamento alevantado e- hu­
manitario de destruir os preconcei­
tos que lhe escravisam 'o s�xo,
dando .. lhe um logar secundaria _na
sociedade.

D. Olga Sarmento pretende que
á mulher se dê uma educacã)
orientada, séria e consciente-que
a edentifique com.o seu papel phy­
siologico e social, attendendo a to-

,

das as multip�as funcções que lhe
estão confiadas, mas despidas
das exterioridades que hoje a en­

volvem e de todo o seu feitio thea·
:traI; que seja producto de esfor­
cos conscientes e d'urna laboracão
i'ntelectual e não um amontoado'de
,COIsas sem nexo.

A grande sensibilidade feminina
.que tantas vezes tt.m servido de
argumento contra a mulher, por
aquelles que não quizeram ver se

o emprego que d'ella se faz é ou

não racional, será o mais podeio-,
so auxilio d'esta obra. Cultivêmol·a,
cerno diz Stuart Mill, e só então
nos parece que a mulher se acha
rá preparada de modo a poder pôr
ao servico da causa da human ida
de todo 'os thesauros da sua sensi
bilidade o transmittir aos filhos os

,beneficias e resultados que hão de
advir do dominio d'e!!>sa enorme

força, até aqui distrahida do seu

emprego natural-a educação da
vontade formando os caracteres.
E é n'ella que resid� o segredo do
exito; pois que as mais brilhantc;s
qualidades que se attribuem a ¡n-

OS ARMAZEN,S-'

GRANDELLA fi CIA
4.65,

RUA DO OURO, 215

LISBOA

Mandam catalogos e amostras, do seu colossal

sortimento' a quem as pédir.

Ven�em' �árá - as �rovincias ,�elo mesmo �re�o �ue
�ara LisD�a.

'

Pagam o �OIlte Gas encommenaas cuja fa�tura �oQe
�er raga no correio na occasiãO' Ou as rece�ercm.

Mandam amostras a todos que as pedirem para

que as confrontem com as das outras casas.

NãO teem agenteB cm narte alguma tratam lodo��<;/
r , os seus nego-

cia's directamente 'com o publico de todo o paIz"

e é �or isso �ue vfn�em mais �af'ato �ue niflgu�ID.
'- /
, o ealalogo geral ie '0ri� eOIl if6 ,agilis e

1060 gravlrls 0 el,ia�, de graça a, tueJi o ,e­
dir I

(lR'ANnELLA & C.A.
RUA' DO OURO - LISBOA



Pauta dos 'jluados sorteados no dita '" de julho ¡de "f906, que bao de fUflccionar nos proximos 5.0 e 4.° trimestre do corren!e.,anno, nas
.

" . , respeeílras 3Dd�encias ger-aes, d'barmo�ia com a organisa�ão jud�cial
.r. . _,

1
<Il J Moradas

<Il
o e.... -,

(
v; , Nomes u

� 8
Ruas ou sitios Freguezias =>

Z Z

4� João Martins Gimenes
. 80 José Antonio da 'Trindade Contreiras
98José Rodrigues Centeno
78 José Antonio Ramos e Barres
9õ José Nicolau
97 José Pires de.Jesus
47 João Pedro Fernandes'
79 José Antonio da Silva

. '48 João Pedro Maldonado Junior
102 Justino Lucio Ferreira Chaves
114 Marcellino de Senna Netto
HO ,Vlanoel Domingos Madeira Pacheco
81 José do Carmo Figueiredo Junior
96José Pedro Fernandes
116 Romão Antonio do Carmo Xavier
92 José Maria Marques Freire

lOQ Lu�z Augusto .Ramos
MI João Pedro Vizetto

R. das P. de S. Braz
R. do Poco da-Mó Alta

R. do�' Ciganos
Pinheiro
São Pedro

R. dos Cutilleiros
Borda d'Agua d'Asseca

R. da Caridade
R. de S. Lazaro'

R. do Poco da Pomba
Arrothea
Váu

R. de S. Lazaro » »

R. do Poco d'a Mó Alta São Thiago
R. dos' Cutilleiros \ Santa Maria'

R. da Fonte
R. de Mau Fôro
Terreiro do Sapal

)¡ .»

São Thiago
Santa Maria

Paços do Concelho de Tavira, I de julho de 1906. �O Juiz de Direito-c-Presidente da Commissão Ca) João Duarte Sereno.
Está conforme,

'
.

.

' ¡

, Secretaria da Camara de Tavira, I de julbo de 1906.=0 secretario 9a Camara,-Joaquim Augus!o Barrot Trindade.

I
r, Flandres casquinha de primeira qualidade a 105 réis o pé e a I IO,
com o largo de 0,m2S, e o grosw 0,m08, Em porção faz um abatirnen­
to relativo, assim como pinho da melhor qualidade, ferragens e drogas

¡que, se vendem por preços sem cornperencia na estancia de Domingos
Jose Soares, Borda d'Agua d'Aguiar, 23 e 24· , 493

. , '

FAZ SABER a todos os estimaveis fregUeZ�� q�e I
.

t ,I'F AR O
" desde já se acha habilitado com um (F l E N D

( I,'
enorme sortido em chapéus de sol para homem senhora e orean- A j 1\ � n A R � FAT'" I � S DAMAS E�EGA!"TE8 ,

ça em tedas <JS cõres, variadissimos desenhos e assombl·oso I t
' fi U r l\ u ¡ Ar,aba de chegar il LOla de Lisooa

saldo para a vesiação presentei
. .'

I um lindo sorumento de chapeus en-

Paloa homem-Em seda de sarge il melhor qualidade 'até hoje I jji" GOllilES .

.
feitados par �enl�oras. e creanças E'

.

I 11 •
. 1\ • l'

,

l I o, que ha de mais chic e fino gostoconheeida: em' preto castanho e alvadio ao baixo preço de 21)1800 réis.

20 RUA NOVA G�ANOF 20 I para a pre-sente estação.Em seda g:oria chapeo rijo e muflo 'leve que o seu preço era 3aOOO
boje custa 26000 réis.

-

_

-, Cam as ultimas novidades para
Em setim de lã armação agulha que o seu preço era 16200 hoje TAVIRA II verão, recebeu tambem um lindo

, sortimento de sombrinhas de 'seda ecusta 950 réis.

QRAN D E sortimento de de algodão, gravatas, lenços de se.Em selim de lã armação aranha, molla de fechar custava 16500 hoje 1-
custa 16150 rérs.

' fazenda� para todas as

es-,
da, guarda soes, leques d� finissimo

,

Em setim de lã armação vulcão molla de abrir custava 1a800 hoje tacões, boni ros cortes de cal- gosto" ur!} completo, sortl!�ento de

1;$2õO réis.
.

,

ças e colleres de phantasia pe�fumarIils e demais artigos pro-
E él'; b b d" it I

•

diff l d ,I tlOOO •
- d' "

"
prIOS da sua .classe, que vende, to-

m z ur ca o a a mi mUI o eve e, cores I eren es eram e 1'IP gaboes A vet ro e capas. dos, por preços har atissimos, comoboje custam800.' CASAS
Em sarge muuo forte variadíssimas côres chapeo para bater; só aqui

,-
PREÇOS BARATISSIMOS o publico lerá occasião de verificar, Vende se uma morada de casas

se vende por 500 réis.
' 40 vi�itaodo, de preferencia, a Loja de alias, situadas no Terreiro do Par-

Para senho¡Oa-O ultimo grito da moda: a sombrinha da mais Ltsb,oa, ru� do .Rego, 28, Paro. guinho. Quem pretender dirija-se a

elevada novidade em glacé; em setim lavrado tudo br auco: em moirée

1_
O propnetano, M. F. Costa. 489, José Mari� Marques.-Tavira.

�fe�a�:�r��l!����neh�S�ecdôare�O� q�:!���d:��e�J���a �am��tis��:S T�C�S�� ,

,Officina de canteiro �ulnnãto�'e-CO�,reeenxofredesenhos tudo paea liquidar: pl'eços inacl·editaveis
'

e eSCl1lpl.ura PINHEIRO & FILHO p
corno o ex.?" freguez terá occasião de observar: Em algodão a perfeita Cornmissões e consignações DA,DA TRATAM[NTO ne ,VI-N'H"ASimitação a seda lindos e ma gnificos cabos e haste de ferros começando DE -I n A U L
pelos seguintes.preços: As de 950 e 1�000 a 650; as de tMOO e 111200 JOSÉ MARIA PAULINO FERNANDES I Corretores tie vinhos desde '187õ

Vende-se, ¡le primeira qualidade,
a 800; -'<IS de 1�¡)OO a 1�000 e assim successivameute.

Encarrega-se \63, Rna do M�radouro dos armazéns de
Pal'a eeeança lambem ba grande .sortido desde 3,20 réis. de todo o trabalho pertencente

' PORTO,
JUSTIN O A,. FERRE'IRAEm se acabando não vem mais, ,

I
á sua industria; , E d d

___ ,ncarrega-se a ven a, por amos- '

A,�,",lBOU-. S'� ,O' PETROLEO!
jazigos, campas, ornamentos, tras ou il consignação, de qualquer 31 '

R
.

NOVA-GRAfuDE 33
Ull � fj espelhos, banheiras, han- I quantidade e qualidade de vinho ou

I
-, 't

-

cadaS��v3��O�'t�� para I a�uardente. '� �.3 246 ,TAVIRA ,

:
S�ld� ,Ir¡ ��Idsa¡s 'I Alta novlaa�e ern'folnzes

r - I e MIles fi
'

J
___

I
Sortido completo em todas as fa-I • e genuwa seua

B A RCA S ,

I z�lDdas para camisas e hluzes na-

A PEROLA D'E TAVIRAI cionaes e· estrangeiras e cores afian-
Para liquidação de partilhas ven- çadas e de fi'oo gosto. Collossal sor­

dem-se as, barcas «Boa Sorte», «Ma- tido em lindos desenhos e côres no­

ríanna», «Senhora do Carmo» e «Se- vas e em tecidos perfeitamente de
nhor Jesus d�' Piedade». seda taes como:'

.

Quem pr�t�n.der c0mpra: a� mes- Atamines, zephires, panamás, al-
mas pode dmglr proposta, I n(i!cando pacas, oxfords chemiseter etc.
o respectivo. preço a José Vicente I etc., por um �al preço q�e até ¿
Cansad.o, ate ao fiill dú me� de Ju- ex.mo freguez nUllca comprou:
lho. 488 Esta reducção é feita na

CASAS, PEROLA DE TAVXB,A
Vendem-se umas casas na Borda

d'Agila d'Asseca, com altos e baixos, JOSS V. MANSINHO
8 compartimentus no

\

primeico an­

d·ar, 2 no segundo, quintal, 2 terra­

ços, poço e cavallariça.
Trata-se com Manoel das Dores,

na mesma rua, Tavira'. 487

JOSE . ,VIEGAS IAlfSIN O

GRANDE NOVIDADE!
INCANDESCENCIA PELA LUZOLINA

Gasto 5. réis por hora

Poder illuminante 7 O velas
,,' ¡

NEM MAU CHEIRO, NEM FUMO, NEM TORCIDA
Perfeitamente inexplosivel

Absolutam ente garantido
, Estas I�mpadas estão em uso nos paços reaes
de Villa Vicosa e Mafra em substituicão do Can·
dieiro de Petroleo.

'

Mandam·se gratis catalogas a quem os requisitar.

LXSBQA
-------------------,-----�--" -

��GUROS CONTRA FOGO I no�:����:���f.�b��A PREMIOS CONVIDATIVOS nada Boa Vista,. que consta de terra
e sem despeza alguma ne ru incom- de semear e todo arvQredo. qu�m,

modo para os srs. segurados pretender -pode dirigir-se a José Jpa·
.� • !lo quim Pires Soares, rua de S. Lasa-

Tomam·se por intermedio de ro n.o 33. 4:6.4
,

JERONYMO BOBONE ATHAYDE OLIVEIRA
para acreditadas companhias estran- lUonografla do Algõs

g"liras ou nacionMs Estudo das diversas fases porque
funccionando em Lisboa esta freguezia passou desde os pri-

Dirigir a correspondencia para a meiros tempos até hoje. Preço: 400
rna das Amoreiras, 9õ, em Lisboa. réi�. Livraria de José Maria dos San-

(27 f ' tos, Tavira.

Santa Maria
São Tbiago
Santa Maria

Luz
São Thiago
Santa Maria

D »

» »

» I)

Il »

Luz
Santa Maria

, ,

» »

S. Thiago
Santa Maria
São Thiago

Luz
São Thiago

» »

Santa Maria
Luz

São Thiago

Moradas
Nomes

Ruas ou sitios Freguezias

84 José Falcão Berredo
109 Manad Baptista Calleça Junior
67 Joaquim de Mendonça de Mello Trindade
99 José Rodrigues Ta vares
100José Thomaz Pires Corrêa d'Azevedo
76José Antonio Pires Padinha
43 João José de Mattos Parreira
93José Mana dos Santos
77 José Antonio Ramos
44 João Lino do Rego Aboim
27 Francisco Pires Diniz
90José Joaquimde Sant'Anna
91 José Lopes de Brito
63 Joaquim Antonio dos Santos
86 José Frazão

, 117 Sebastião Estacio Tello
83José Corrêa de Mendonca
104 Luiz Augusto Camacho Sabbo.

Borda d'Agua d'Aguiar
R. Direita

R. da Caridade
Alto de S. Braz

Borda d'Agua d'Aguiar
B. d'Água da Ribeira
R. Nova Grande

,

R. Nova Pequena
R. Nova de S. Pedro

R. Nova Grande
R. dos Reis

',1

R. Nova Grande
Amaro Goncalves
R. de Mau j'.'ôro
Portas d'Afíeicâo
Rua d'Avenicta

Arrothea
R. Nova Grande

Santa Maria
,

» »

,
I), »

» »

)I »

» ,
São Thiago
Santa Maria

Vende se metade d'uma arte de
pesca de sociedade com o sr. José
da C, Ramos. Trata-se com João Pe­
dI'O Maldonado Junior. DOí
,-----'-,- --'-"--'- ._------

O capitão Rollo deseja arrendar a

sua parte da horta do Carmo. Quem
pretender dirija-se a D. Bita Candi­
da Palma Arez Rollo, moradora na

rua Nova Grande. O novo auno agri­
cola começa em � d'outubro para a

ho rta e sequeiro. 49t

LARGO DO CARMO
(D872) Faro'

4�3

Acaba de chegar a este estahele­
cimento o lindo gosto, a qualidade
desconhecida e as mais ricas e mi­
mosas eôres n'este genero. N'esta
oceasião é que o ex.mo freguez pqde
aproveitar não só a distincção em

côres e qualidade como tambem nos

reduzidos preços derivado ao terem
vindo directamente.

Peço encarecidamente aos ex.mM

freguezes a fin!)za de pedirem cór­
tes para assim se ver melhor e

mais á vontade a garantida quaMa­
de e o preço que é menos de me­

tade do seu valor.
O eX,mo freguez poderá ao ve,r o

annuncio dizer: naturalmente é seda
ordinaria ou tem algodão ou não
será de dura, mas para a certitica�
cão remetle-se de cada desenho um

éórte a casa de quem as pedir.
Pedir amostras e ver com alten_¡

ção tudo quanto esta casa annuncia.
Vender muito e ganbar pouco é

a divisa d'esta casa.

,Júsé Viegas M.ansinho 48�

DUAS COURELLAS
Vendem-se duas courellas pega­

das no sitio da Calçadinha, fregue·
zia da Conceição, constam de fi­

gueiras, amendoeiras, alfarrobeiras,
ameixeiras e terras de semear a

duas casas. Trata-se com Eliza de
Encarnação dos Aujos, rua Jara, n.o
27, Tavira. 495

SUPERPHOSPHATO
ADUBO QUIMIGO

Vigas de ferr'o
1)31'3 conslrucçao
VENDE

JOEÉ ANTON.IO DA SILVA
TAVIRA 368


